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AGRICULTURA -
Boas chuvas nesté'início de época e de campanha agrícola, um ace-

Ierado ritmo de sementeira, e unta mudança perceptível nos métodos
de trabalho do agricultor, foram os tópicos de uma conferência de Im-
prensa dada na quarta-feira passada no Ministério da Coordenação
bconómica e Plaño pelo Gabìnete de Planificação da Segurança Alir-
mpntar.

O Gabinete apresentou aos ór gãos de informação nacionais e es-
trangeúros o seu relatório informativo n.' 1, respeitante a Maio passado,
que faz um balanço dos empreendimentos levados a cabo neste início de
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campanha agrícola, apresentando as razões para o seu optimismo - so-
bretudo uma boa pluviosidade e umbom ritmo de trabalho do camponês
(por exemplo, os camp'Dtreses da região de Tombali estão a pedir gran-
des quantldades de semente de arroz de sequeiro para a sementeira e há
bolanhas que foram lavradas desde o fim da campanha agrícola do ano
passado).

No entanto, e Gabinete mostra-se realista quando alerta para o pe-
rigo da subsistência de uma falha brusca da pluviosidade o que víria
a deitar por terra toda a campanha. (vei centrais)
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---- O Prbsidente do

Conselho da Revolu-
Ção, camarada João
Bernardo Vieira (l{i-
no), empossou o Pro-
curador Geral da Re-
pública e novos Secre-
tários-Gerais do Pri-
meiro Governo Pro-
visório, numa ceri-
mónia que teve lugar,
no fim 1a rnanhã de
ontem, no FaHcio da
Presidência, à qual
assistiram membros e

colaboradores princi-
pais do.CR. (Pág. 0¡t

VISITA DE NINO

A NHACRA E SAFIM

(pós-8)
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O Conselho de Ministros da OUA, que.de-

corre desde segunda-feira em Nairobi, para
preparação da Cimeira de Chefes de Estado
rirarcada para o próximo dia 24, analisa os
principais problemas que afligem o nosso
ContinÞnte.

Assim, foram propostas sanções contra
Israel, posição que foi considerada como ex-
tremamente positiva pelo representante mar-
roquino, o qual, aliás, teve oportunidade de
anunciar e próximo restabelecimento de re-
lações entre o seu país e a Líbia, o que classi-
fica de ..importante acontecimento>.

De facto, é algo de novo que surge. Da
sua possível inciclência sobre outras questões
sumamente importantes para a OUA, fique-
rnos pelas reticências do ministro saharaôui
da Informação: ..Talvez Marrocos decida ali-
nhar-se com a posição da Líbia ... de qual-
quer maneira, a lu.ta continua!".

Os problemas fronteiriços que envolvem
os Camarões, o Gabão e a Nigéria também
foram abordados, ficando a saber-se que a
Comissão dos Bons Ofícios da OUA reunir-
-se-á em Lo,rné, ainda antes da Cimeira

(Mais noticiário na pá$.71
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Numa cerimónra

realizada ao fim da
tarde de ontem, o no-
vo Embaixador da
Suécia s. Sven Fre-
drik Hedin procedeu
à entrega das cartas
credenciais ao cama-
rada João Bernardo
Vieira, Comandante
de Brigada e Presi-
dente do Conselho da
Revolução.

No seu discurso de
apresentação o diplo-
mata sueco, igualmen-
te representante do
seu país em Portugal
e Cabo Verde subli-
nhou as relações 'de
amizade entre os dois
países, que provêm de
Ionga data.

Estiverarn presente
ao acto, Carmen Pe-
r e ir a MÍnistro de
Sa¿de e Assuntos So-
ciais, Avito José da
Silva, Ministro do
Desenvolvimento Ru'
ral o J¿lio Semedo, se-
cretário-geral do Mi-
nistério dos Negócios
Estrangeiros.
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A Rep¿blica da Guigé-Bissau está repre-sentada pelo camara¿a ¡oao-Cöïiiå, m¡.nistro Sem pasta, numa ,ðrrãï*¿ä rïnoo"tPermanente dos povo! que iniciou ontem osseus trabalhos em tþboa, p*" ïtc;;'äs cr¡-mbs cometidos oela Inrlonciia coîüJã n"p¿_blica doÎimor-teste.
Segundo o camarada Ministro Sem pas-

t11, u lo.ra .nartibipaçao oãJJ--í"Igä""to,
tem como objectivo demonstrar- ñais ur',avez a nossa solidariedade total e incondiclo_
nal ao-povo irmão maubere, 

"" ,* i"t" .o"-tra a. dogninação estrangeira, ñi; ì;â"ú;-
dência Nacional.

. O,iolqlqento, que decorrerá até ao pró-
ximo dia 22 do corrente, ê presidido peld se_
nhor François Rigaux, 

-p"õfurro" -ãe'óireito
rnternacional da Universidade Católiba de I.o-
vaina (Bélgica). No decorrer dos trabalhos.se-
rão ouvidos cerca de 25 testemunhos, muitos
deles oculares, sobrei os crimes cometidos pe-
lo reginre do ditador Suha.rto.

Saliente-se que acção deste Tribunal
assenta no postulado de que a defesa dos di.
reitos humanos ihpli'ca e prévio rbconheci-
mento do direito de todos os povos à auto-
-determinação e indopendênoia.
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Camarada Director, peço-lhe o favor de
aceitar o meu pedido de publicação desta car-

.. ta, sobre um assunto que me preocupa, como
cidadão deste país cheio de problemas econó-
mieos.

O assunto já vèm especificado em síntese,
no título acima: o sistema de fiscalização na
*Siló Diata", praticado no interior do país, não
inspira muita confiança. Cada vez que viajo
para o Leste do país, nesses autocarros, olho
atentamente para o espectáculo confuso de
*dá cá o dinheiro e toma o bilhete" ou sim-
plesmente *já não há bilhetes e o fiscal tomou
ngtan, etC.

Eu já viajei noutros países e conheço
mais ou menos o sistema de fiscalização, de
certo modo legal e aceitável. Mas o que por
mais de duas vezes verifiquei no percurso Bis-
sau-Bafatá-Gabú, não deixa margens de dúvi-
das de que os fiscais, cobradores e ajudantes

'(estes últimos encârregues de cobrar as cargas
pesadas) constituem uma espécie de associa-
dos sem sociedade.Em primeiro lugar, em vez
de os fiscais surpreenderem os passageiros e

cobradores, ficam ao lado dos cobradores, ten-
tando fazer notar aos passageiros o rigôr no
controle.

Em segundo lugar, não respeitam a lota-
ção dos meios de transporte a tal ponto que as
pessoas se vão apinhando umas sobre outras,
com todo o perigo que se pode adivinhar. O
mais incrível então surge, quando o cobrador
avisa que já não tem bilhetes para passagei-
ros, mas continua a cobrar. Se o viajante per-
gunta pelo bilhete, o fis,cal respÓnde que pode
ficar descansa{o que sem o bilhete ninguém
lhe vai exigir nadá no caminho, porque ele é
que é *o fiõcal*. Quer dizer, sendo o f is c aI
.in"* vai tomando' num-papelinho, nota do

dittheito cobrado sem bilhete, a quantia vai
clregar mesmo à agência ile transportes? Isso

é düvidoso, e ninguém me pode convencer de
que o.dinheiro cobrado dessa maneira, tanto
.ï, p"s""g"irps com às suas cargas, chega in-
i"ãtð e .tñp¡gs¿'oSiló Diata". Muila gente vê

i"to . calajse mas eu não posso calar, por isso

quero pedir esclarecimento à entidade res-
pïnsável e fazer a seguinte pergunta: será es-

åa a função dos fiscãis de autocarros? Eles é
que deciåem agir dessa forma ou a Empresa é

que thes ordena?

.Antes de terminar, gostaria de citar tam-
bém uma outra particuláridade no sistema de
cobrança e fiscalização de receitas em Bissau'
Na capital, a fiscalização nos autocarros ainda
se dis-farça, e procura ser melhor do que nas

regiões. Mas, cóntudo, ultimamente tenho ve-
rif"icado trafuihices (?l) nas novas c-arrinhas
*Savietrn,'. Várias vezes'embarquei neles da ci-
dade para o Bairro de Ajuda e' no percurso' a
.oUt"^"C" foi feita sem êobrador' Quer dizer'
ãuanao a lotação está cheia, aparece um ho-
Ëi"* âuã "u."-¡e 

o dinheiro - 
aos passagêiros

tã* tndt àar bilhetes, alegando que as recei-
tas correspondem ao número' de lugares que

t¡e. n entaõ, pergunto: para onde vai o dinhei-
ro cobrado ao meio do caminho' quanclo novos

oassaÉeiros entram e ocupam lugares dos que

ä"t"uä nas Bombas, na placa-Bissau e em

Missira?

Ibrairira Bá Silá

Pedido de corlespondêneia
' Carlos Carpichoso, jovem angolano de 20

anos, trabalhador-estudante deseja corres-

ponder com jovens da Guíné-Bissau, dos 16

aos 25 anos, de ambos os sexos' para troca de

fotos, postais e liwos.
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O País

Regressou de Trinda-
de-Tobago, onde partici-
pou numa reunião do
Conselho Internacional
da Educação para Adul-
tos, organização de que
é vice-presidente, o mi-
nistro de Educação Na-
cional, camarada Mário
Cabral.

Durante a reunião,
que se desenrolou de 27

de Maio a 3 de Junho, a
direc!ão daquela organi-

zação efectuou trabalhos
preparatórios para a
próxima conferência a
realizar em París, com a
coloboração da UNES-
co.

Após a reunião, pros-
seguiu um seminário em
que participaram vá-
rios paÍses da Africa,
.{sia, Pacífico, Caraíbas,
e ainda alguns países da
Europa.

De regresso, o Cama-

rada Ministro de Educa-

çãoNacional, contactou

seu homólogo português,

o director da Coopera-

ção portuguesa bem co-
mo o tenente-coronel
Victor Alves, membro
do Conselho da Revolu-
ção de Portugal, e avis-
tou-se ainda com os nos-

sos estudantes em Lis-
boa e Aveiro.

Tócnieos
jugoslayos

Dentro do quadro
de cooperação exis-
tente entre Guiné-
-Bissau e o governo
jugoslavo, partiu pa-
ra, aquele país, para
u m a viagem tle 7
dias, a camarada Mi-
lanca Li,ma Gomes,
ilirectora-geral do Mi-
nistério das Obras
P6b1icas.
Na Jugoslávia, a

camarada Milanca
contactará com os
novos cooperantes ju-
goslavos que virão
trabalhar no nosso
país.

ANOP esteve represen-
tada pelo director de In-
formação, José Manuel
Barroso. Assistiram ¿ ce-
rimónia o director-geral
do Ministério de Infor-
mação, A.gnelo Regalla,
a directora da Cultura,
Maria Luisa Borges, o
chefe do Departamento
Europa América dos Ne-
gócios Estrangeiros, IIia
Barber e o encarregado
dos Negócios de Portu-
gal, dr. Frota. 6 -Nô
Pintchao esteve repre-
sentado pelo nosso di-
rector, camarada Antó-
nio Soares.

Fidelig

d' Almada

NA R DA

O Camarada Fia¿lis
Cabral d'Almada, mem-
bro do CSt do Partido,
Ministro da Justiça e
Presidente da Associa-
ção de Amizade Guiné-
-Bissau/Rep¿blica De-
rnocrática Alemã, se-
guiu ontenn Para Berlim
(capital da RDAI com

o objectivo de Pârtici-
par numa reunião da Li-
ga das Associações de

Amizade daquele paí!,
que se inicia hoje dia
20, devendo Prolongar-
-se até ao próximo dia
23 do corrente.

Boualão do Gon¡olho

paro eüuaação do adulto¡nI

Acordo de GooBoragão Gout AII0P
Foi assinado na tarde

de anteontem, no salão
de recepção do Hotel-24 '
de Setembro, um acordo
de cooperação entre a
Agência Noticiosa da
Guiné-Bissau (ANG) e a
Agência Noticiosa Por-
tuguesa (ANOP).

Ñesta base, as duas
Agências comPromete-
ram-se à troca de infor-
mações sobre os respec-
tivos países, Prevendo-se
a utilização Posterior a
nível internacional.

As duas Partes Promg-
teram trocas Periódicas,
por via aérea, de foto-
grafias que retratem a
realidade dos Países, in-
cidindo sobretudo sobre
a A.frica.

O acordo prevê ainäa
o intercâmbio de mate-
rial noticioso, devendo
assim estabelecer-se uma
linha de ligação' entre
Portugal e Guiné-Bis-
sau, estando os trabalhos
a cargo.da ANOP.

Por outro lado, a A.N.
O.P. comprometeu-se'
durante a assinatura do
acordo, a receber jorna-
listas da ANG em regi-
me de estágio na sua se-
de em Lisboa ou nas suas
delegações em Portugal
e no estrangeiro. Entre-

0n
A convite do ministro

dos Transportes, encon-
tra-se no nosso país para
uma visita de B a10 dias,
uma delegação por-
tuguesa chefiada Pelo
tenente-coronel da For-
ça Aérea, José Bernar-
do de Canto e Castro,
¡nembro do Conselho da
Revolução de Portugal,
que se fez acomPanhar
pelo tenente-coronel
Costa David, também
da Força Aérea Portu-

Partiu para Dakar
o camarada Alexan-
dre Nunes Correia,
embaixador do nosso
país no Senegal

tanto, a ANG, pelo seu
lado, receberá aqui na
capital jornalistas e téc-
nicos da ANOP, Para
proferirem conferência
e dirigir seminários de
formação e de recicla-
gem, ou ainda para efec-
tuar visitas de estudo e
de troca de experiência'

O presente acordo, fir-
mado para o biénio 81/
lB2, ê considerado taci-
tamente renovado todos
os anos, ¿ menos Que
uma das partes anuncie
a vontade de rescindir,
com pelo menos três me-
ses de antecedência.

guesa.
A visita desta delega-

ção ao nosso país,, segun-
do informações presta-
das oelo tenentecoronel
Canio e Castro, Ínscre-
ve-se no clima de aber-
tura que caracteriza o
quadro de cooPeração
entre os dois Países. Os
dois oficiais portugueses
pretendem fazer uma
recolha das nossas ne-
cessidades no domínio
dos transportes aéreos,

Alexandre Nunes
Correia era portador
de uma mensagÞm do
camarada Nino Viei:
râ, Presidente do

Ainda nos termos do
presente acordo, as duas
partes decidiram pro-
gramar para este biénio,
um conjunto de activi-
dades que incidirão so-
bretudo no apoio ao de-
senvolvimento da estru-
tura técnica e redacto-
rial tanto a nível da A.N.
G. como dcs diferentes
órgãos de informação do
nosso país.

Para assinatura do
acordo, a ANG esteve re-
presentado pelo seu, rgs-
ponsável António Oscar

Barbosa, enquanto que a

mlllt¡r
Yl¡ita eo

Ilslegtsão p0rtngrosa
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uma vez que Portugal
poderá facilitar a for-
mação de quadros civis
nacionais, nomeadamen-
te nas escolas da ae¡o-
náutica portuguesa.

Durante a visita, es-
tes dois oficiais Portu-
gueses avistar-se-ão
com o Presidente do
Conselho da ReYolução
e ainda com o minis-tro
do Desenvolvimento
Rural.

Conselho da Revolu-

ção, para o chefe de

Estailo Senegalês,

Abdou Diouf.

Mensagem paro Abdou Diouf
O endereço é: Caixa Postal n'l 1225 -

Luanda

República PoPular de Angola'
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o país

O camarada João Ber-
nardo Vieira (Nino),
Presidente do Conselho
d a Revolução, visitou
durante a manhã de
quarta-feira alguns Mi-
nistérios e empresas es-
tatais da capital, com o
objectivo de se inteirar
do andamento. dos traba-
lhos nesses locais e das
condições materiais dos
trabalhadores.

Ao princípio da ma-
nhã, o Presidente clo CR
esteve no Ministério da
Informação e Cultura.
Após uma breve reu-
nião com o camarada mi-
nistro Filinto de Barros,
que o pôs ao corrente
dos problemas que en-
frentamos, principal-
mente no que respeita à
falta de materiais, Nino
Vieira percorreu, acom-
panhado da camarada
Henriqueta Godinho, se-
cretária-gerai da Presi-
dência, e responsáveis
máximos da Informação
e Cultura, os principaie
departamentos que fa-
zem parte do nosso Mi-
nistério, nomeadamente
a ANG, o jornal -Nô

Um jovem português,
que saiu desde Maio do
ano passado do porto de
Maputo (Moçambique),
pretende chegar a Lis-
boa, em princípios de
Agosto deste ano, num
pequeno barco à vela.

Este navegador, de no-
me Carlos Laje, de 28
anos, que viaja sózinho,
era cooperante na Repú-
blica Popular de Moçam-
bique, no domínio da as-
sistência técnica às acti-

Pintcha", e as Oficinas
da Imprensa Nacional.
Durante esta visita po-
de inteirar-se do anda-

no Ministério do Comér-
cio, Pescas e Arte-
sanato, onde foi re-
cebido pelo respectivo

vidas naquele local. Uma
das questões que mere-
ceu maior atenção foi a
situação de alguns fun-

dos, ou passam a receber
como eventuais, ou en-
tão, se são quadros váli-
dos, serão enviados para

o estrangeiro com bolsas
de estudo. Foi também
analisada a possibilidade
de passar o departamen-

to de Artesanato Bara
empresa autónoma.

No mes,mo dia, a co-
mitiva visitou a sede dos
Armazéns do Povo, onfle
lhe foi apresentado, pelo
seu direetor, camarada
Lobo de Pina, o progra-
ma de acções a desenvol-
ver para a normalização
dos objectivos, activida-
des e funcionamento
desta empresa. Em se-
guida, o camarada Nino
visitou rapidamente os
escritórios da Socomin e
uma das lojas desta em-
presâ.

Por volta das 13 horas,
o camarada João Ber-
nardo Vieira cumpriria
a última etapa da sua vi-
sita, deslocando-se â Se-
cretaria de Estado das' Pescas. Além de várias
outras questões que lhe
roram apresentadas,
soube-se que a Sede Na-
cional da Pesca Artesa-
nal será inaugurada no
próximo dia 28, a coinci-
dir com o Dia Interna-
cional do Pescador, e
que a inauguração do
compJexo pesqueiro de
Bolola está previsto para
Agosto deste ano.

lUf,no llielra visita ministérios 0 enprosas

lo
I

O camarada Nino Vieira observa a feitura do nosso jornal durante a visita
que efectuou ao Ministé rio da Informação e Cultura

tr[aveg:a,dor soliúário vem
de tHoçannbique à vela

mento das nossas activi-
dades.
.A seguir, o Coman-

dante de Brigada esteve

certos atrasos e proble-
mas, que se puseram no
inÍcio da viagem,
particularmente no que
respeita às condições cli-
matéricas e técnicas da
embarcação, além da.sua
própria sa¿de, pois este-
ve um mês na Namíbia
onde foi submetido a
uma intervenção cirúr-
gica à apendicite, Carlos
Laje ainda está por estas
bandas, encontrando-se
precisamente em Bissau,
onde chegou no passado

ministro, camarada Jo-
seph Turpin, que lhe in-
dicou também as activi-
dades que são desenvol-

ma segunda-feira para
se deslocar à Rep6blica
de Cabo Verde (Praia e
S. Vicente), a seguir ao
Arquipélago dos Açores
(Ponta Deigada), ruman-
do finalmente para Lis-
boa.

Carlos Laje conta-nos
que esta embarcação- de
seis metros e . meio de
comprimento, dois e
meio de largura e um
metro e meio de altura,
equipada com material
de seguranç¿ foi tiþica-

cionários que recebiam
pelo Fuñdo de Comer-
cialização e que agora,
ou têm que ser despedi-

[ocos isoluüos
de infunlll

-\

vidades dos transportes
terrestres e, terminado o
seu contrato, decidiu
partir num barco à vela,
denOminadO ..Aven-
tura", para chegar à sua
terra natal antes do In-
verno do ano passado.

No entanto, devido a

dia 14, à noite.
Perantetodas estas

questões, teve que cbme-
çar a viajar devagar
para deixar passar o In-
verno em Portugal e Po-
der chegar em- éPoca

mais favorável. Deverá
deixar Bissau na Próxi-

mente construída por ele
e preparada para a via-
gem.

Diz-nos ainda que o
objectivo desta aventura
foi de ir conhecendo esta
zona de A,frica, Princi-
palmente as antigas co-
lónias portuguesas.

Sempre gostou de nave-
gar apesar de nunca ter
tido uma grande expe-
riência nesse tipo de
embarcações, a não çer
em barcos de reafeio a
motor. Embora esteja
agora a viajar s_ózinho,
Carlos Laje partiu acom-
panhaâo de um colega
português que se reye-
lou inçapaz de prosse-
guir.

Atracou para conhe-
cer e abastecer-se em
portos na .A.frica do Sul,
Namíbia, Angola, S. To-
mé e Príncipe, Costa do
Marfim, Libéria 9 agora
Guiné-Bissau. Viaiou
sempre a 20 e 30 miltras
da costa.

A certa âltura da nos-
sa entrevista, este nave-
gador solitário conta-
-nos que a parte mais
perigosa da sua aventu-
ia fði ao Sul deÎronrõ-
via, onde esteve enca-
thado num recife o gue
o levou a pararpara re-
parações,eaentradana
Guiné-Bissau, onde te-
ve que enfrentar um
ataque de tubarões. Na
Costa do Marfim têve
também uma avaria no
motor interno que serve
para carregar a bateria,
dar electricidade ao bar-
co e faler manobras nos
postos. A Partir de ago-
ra, a viagem será mais
fåcil porque vai entrar
na zona dos alfsios, on-
de ltrá sempre vento.

Carlos Laje encontra-
-se em boas condições
de sa6de, e o barcò não
tem problemas.

Alguns focos isola-
dos de poliomelite
(paralisia infantil) fo-
ram detectados pelos
serviços de saúde pú-
biica das Regiões de
Biombo, Gabú e Bafa-
tá, segundo informa-
ções fornecidas pelo
dr. Venâncio Furtado,
director-geral da Saú-
de Ptiblica do Minis-
tério da Satlde e As-
suntos Sociais.

Os primeiros casos
verificaram-se em
fins de Maio, num
posto sanitário de Cu-
mura, para onde se

deslocaram especialis-
tas de profilaxia acti-
va e um médico epi-
demologista, que con-
firmaramofactoeto-
maram medidas
preventivas e de tra-
tamento das quatro
crianças então hospi-
talizadas.

..Os vírus da polio-
melitedevem estar
activos" - observou o
dr. Venâncio Furtado,
pois mais alguns casos
foram também detec-
t¿dos nas regiões do
Leste do país. *Po-
rém, a situação não é
alarmante, porque
conseguimos actuar
na devida altura, aPe-
sar de todas as limi-
tações-, considerou o
director-geral da Saú-
de Pública.

.Quando'se desco-
briram os Primeiros
casos, os serviços hos-

pitalares dispunham
de uma reduzida re-
serva de 500 doses de
vacina antipoliamelf-
tica. Imediàtamente,
encomendaram-se de
Dakar, 6 mil vacinas,
que foram distribui-
das pelas três regiões
afectadas. Entretanto,
em meados de Abril,
tinham sido encomen-
dadas, através da re-
presentação da U.N.I.
C.E.F. no Senegal, L40
mil doses, para a habi-
tual campanha anual
de vacinação em
mas.sa. A encomenda
ainda não foi atendi-
da, pelo que o Minis-
tério da Saúde refor-
¡àulou o pedido com
urgência.

Os serviços de Saú-
de Púbiicaencon-
tram-se vigilantes, e
estão a alargar as me-
didas de prevenção a
todo o território na-
cional, contando gue
os organismos inter-
nacionais venham a
responder pronta-
mente a qualquer
apelo de urgência. A
cahpanha de preven-
ção visa a vacinação
de crianças com ida-
des até 3 anos, uma
vez que as de idade
mais avançada estão
geralmente protegi-
das pelo próprio orga-
nismo, segundo estu-
dos efectuados, desde
1977.
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Seguranca alimentar-esperanÇas de melhoria

o
GhuttaGrl 0 0 aba I

enG0ralam a GArnpa ai
A campanha agrícola teve um -início encoraiador, com os agricultores

aoresentando o* ui.-"t"it" ritmo de trabalho - constata o relatório informa-

liüo"ä::'îä; Mñ d;¿., ¿" Gabinete de Planificação de segurança alimen-

ä; ft", ì"-""1""t", "fruá" 
à atenção_ para o facto ser previsível a interrupção

n*.ä ã"r chuvas; comprometendo assim a fase de sementeira que agora se

inicia.
De qualqu'er maneita, o- la-norinqa é encorajador' devido à boa pluviosidade

registada durante " 
;ã;;" úaio deste ano, cujos varores, na generalidade do

país, são largamente'r,iñu"iot"t "ot 
do .ano passado (Quadro 1), e pelo seu iní-

cio precoce, se atenderäo, uo qou tem vindo a acontecer ..normalmente> desde

lg?2. Outra "a"""t""irtiã" 
¿ qü" as chuvas se têm apresentado bem escalonadas

;i;;;;-isto é, têm caído regularmente'
por outro lado, ã p"ãpti" îrab-alho. do camponês é satisfatório, desde o au-

,,'uoto""o-*l¿"ø""í ã"-p"ãa"cao de culturas alimentares, com relevância para

äärö;i;;, ì"ii"r"¿ðãnträ o tgl-:" começado mais cedo do que o habitual a

i"ïüi"r't"i"lftur ¿o""i "lgottt"t 
já desde o fim da campanha agrícola do ano

passado.

QUADRO 1 - SITUAçÃO PLUVÍOMÉTRICA

' Precipitação MAIO (Milímetros)

ESTAçÃo 1981 1980 Média 3o anos

Bissau 18,6 5,3 22

Bolama 52 1,6 29

Bafatá 115,8 2,8 29

Gab¿ 99,0 (1) 28

Contuboel 83,7 20,8 'l 
4

Canchungo 10,3 0 8

Cobumba Porto 53,2 (2\ 0 35

1 - Dado ainda não confirmado.
2 - Devido à não disponibilidade actuai da queda pluviométrica de Bedanda, conside

rámos o registo de Cobumba Porto que se situa a escassa distância de Bedanda (4 km) t

que pode ser considerado representativo.O relatório apresenta
algumas razões para tal
mudança de atitude, co-
mo veremos mais adian-
te, apesar do Gabinete
se mostrar realista ao
afirmar que não será
ainda para este ano, nem
até 1986, uma Produção
nacional que solucione
plenamente as necessi-
dades alimentares de to-
do o país, centros urba-
nos incluídos. De facto,
a solução terá que Pas-
sar por um aumento de
produção dos camPone-
ses, e t¿mbém Pelo com-
bate às Pragas. Refi-
ra-se, a propósito, Qü€
no início desta campa-
nha agrícola verifica-
ram-se ataques de gafa-
nhotos em certas zonas' e'
apesar de terem surgido
numa éPoca em que nao
lausaram preJulzos' o
Gabinete de Segurança
Aiimentar lançou um
apelo preventivo, consi-
aãranåo a necessidade
de uma possíve1 ajuda
da parte de organismos
especializados na ques-
tão, devido aos perigos
que daí podem advir Pa-
rã a agricultura da Gui-
né-Bissau. O Gabinete
também se mostra Preo-
cupado perante a Possi-
bilidade de Pragas de in-
sectos virem a afectar
de forma bastante mar-
cada a camPanha actual,

já que a humidade ve-
rificada clesde Janeiro
atingiu velores superio-
res ao normal, e porque
o início precocè da cam-
panha é favorável ao
surgimento dessas pra-
gas.

O apeio à ajuda inter-
nacional, está visto, é

importante para a solu-
ção,a curto eamédio

prazo, da questão ali-
mentar nacional.

Na verdade, só em ar-
toz, as necessidades Para
o ano corrente são de 54
mil toneladas - já che-
garam 19 ?50 toneladas
ã estão asseguradas, até
ao fim do ano mais 25

mil toneladas, das quais

15 mil serão adquiridas
pelo nosso Governo'
Mesmo assim faltarão
cerca de nove mil tone-
ladas, que até agora náo
estão ainda asseguradas.
Em milho, são necessá-
rias 26 mil toneladas, e

em sorgo 2 000 tonela-
das.

Estas elevadas cifras
foram provocadas pelo

dois péssimos anos agrí-
colas anteriores - 1979 e
1980 - se notarmos que
as importações em ce-
reais em 1974 (altura da
libertação total do país)
era de 30 mil toneladas,
número que . até 1977
baixou até 10 000 tonela-
das, passando daí para a

frente a subir atingindo
níveis nunca antes al-
cançados.

CULTURA
ALIMENTAR

A cultura alimentar

será, pois, a soiução do
camponês, que a adoptou
este ano em detrimento
da cultura comercial
(mancara e arroz). Ain-
da é bastante cedo mas
certos indicadores apon-
tam-na, este ano, como
consideravelmente suPe-
rior à dos anos anterio-

res, podendo vir a si-
tuar-se nlesmo em posi-
ção bastante razoável em
relação aos bons anos dc
19?6 e 1978. A prova dis-
so é o aumento geral da
área para as culturas ali-
mentares de sequeiro
(mandioca, por exemplo),
as cifras recordes que es-
tá a atingir a distribuição
da semente do arroz, na
sua grande maioria va-
riedades melhoradas,
particularmente de Rok
5, I Kong Pao e IR 442

- os agricultores do SuI
e em particular da re-
gião de Tombali vêm
solicitando de f orma
crescente o fornecimen-
to de quantidades eleva-
das de semente de arroz
de sequeiro (Quadro 2).
Facto também curioso é

de que, em algumas zo-
nas, já se está na fase da
monda do milho, o que
náo é frequente Para es-
ta altura do ano.

ferá sido Porque o

agricultor, dePois de
muitos apelos ao longo
destes anos, encarou se-

riamente uma ".colagem"
às chuvas, isto é, deixou
de esperar que choves-
se de verdade para se-

mear,e passouaapr(
veitar logo as primeiri
gotas? E uma razão plar
sível, tendo em conl
as experiências dos anr
anteriores, com carêr
cias de pluviosidade, s

tuação de grave penúr
alimentar e por vez,
mesmo de fome, daí r
sultantes. Conforn
aponta o relatório,
agricultor, pÞeven(
uma nova má campanl
agrícola, predispôs-se
obter este ano, o ma
cedo possível, aliment,
para uma altura em ql
o déficit alimentar ma
grave (meses de Agostr
/Setembro)olevaar,
correr às culturas de s,

queiro, cujo ciclo veg,
tativo é mais curto, I

bem que, com menor(
rendimentos unitário
são mais tolerantes à sr

ca

Há um início, embor
muito tímido, de semer
teira dos milhos (pret
sorgo e basil) em árei
ainda extremamente rt
duzidas, pois ainda nã
são produzidas sementt
na Guiné-Bissau.

Ne eue diz resoeito
lavoura das bolanh¿

Oferta de atroz e Paises doadores
URSS 1 000 T; SIDA 5 000 T; CEE'3 500 T; Itália 1 000 T; USAID I000 T;

OFERTAS GARANTIDAS ATÉ AO FIM DO ANO:

, Flolanda 1 000 T; Paquistão 5 000 T; CEE 4 000 T.

OUTR,AS OFERTAS:

SIDA - Três milhões de coroas suecas para a compra de óleo vegetal;
CUBA - 640 mil dólares para a compra de géneros alimentícios;
CEE - 600 toneladas de leite e 1?5 toneladas de óleo vegetal;
BÉLGICA - oferta não especificada para compra de produtos agrícolas, adu-

bos, etc;'FRÁNÇA 
- 1 000 toneladas de milho e 600 toneladas de farinha.

Atterar os procossos de trabnlho
Na nossa edição n.' ?88 apoiávamos e veiculáva-

mos a posição do Camarada Mário Cabral de como
pr*o"ã" a agricultura na Guiné-Bissau' ao afirmar
^que ..devemos- pensar seriamente que' pâra torná-la
f,rioritária e promover a produção agrícola, é necessá-
iio atingir o 

-p"qu"t o agricultor, a Fequena unidade
familiar, lá onde ela se encontre".

Falávamos então da concessão do Crédito Agrícola
e dos métodos de trabalho do camponês' A questão

out ¿o novo à baila, quando o Gabinete de Planifica-
ção Alimentar manifesta, no seu relatório de Maio

passado, a preocupação por uma interiupção brusca
da pluviosidade que contrarie o bom início da campa-
nha agrícola de 1981. Chamou-nos a atenção a sua
importância: a dependência directa das chuvas é sem-
pre nefasta tanto mais que este ano há uma desusa-
ãa vontade do agricultor em aproveitar as primeiras
chuvas.

Mais do que nunca' torna-se necessário voltarmo-
-nos para o processo de irrigação' ao mesmo tempo
que se mostra ao camponês as vantagens da cultura
for tracção animal, o emprego de fertilizantes e de

pesticidas, etc.
Deverá levar o seu tempo. Mas também não levou

tempo, e quanto, para que o camponês começasse a pôr
na prática o apelo para aproveitar as primeiras chu'
vas?

E, ao mesmo ternpo que se insiste, vão se criand.c
as condições materiais para essa viragem, para que
no ,rnoménto em que elá se verifique, não nos veja'
mos a braços com as culpas de não termos condiçõel
para a assumirmos
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ADRO 2 - FORNECIMENTO DE SEMENTE
DE ARROZ DE SEQUEIRO

QUANTIDADE (T)

100
30
90
90
20
20

Total

GOla

^

nistério do Comércio,
Pescas e Artesanato, foi
possível colocar a temPo
géneros para consumo,
particularmente. o arloz,
nas regiões - para Tom-
bali por exemplo, segui-
ram 500 toneladas Para
serem distribuídas em
três fases (200, 200 e
100), para alérn de outros
produtos que o agricul-
tor requer durante a
época da lavoura: taba-
co, aguardente de cana,
açúcãr, velas, mosquitei-
ros e sabão.

Paralelamente a esta
actividade, a Comissão
estuda medidas ineren-
tes à campanha da la-
voura, como o escoamen-
to dos produtos agríco-
las. O Ministério dos
Transportes, Turismo e

Comunicações Pôs iá
à disposição do Desen-
volvimento Rural as bar-
caças de 200 toneladas
de capaçidade cada, Pa-
ra este fim.

OnGs concluímos hoje a piublicação do discurso do camarada vasco cabral, ministro da coordenação Eco-

nómica e plano, p"otl""iaã- no råcente cä"}"ãii" dos Economistãi rlo Terceiro Mundo, realizado em Havana'

Rec,ordarmos que interrompe*or, rrJiïr"riiriri"" ãliö-" ioi"*o"-t cao do camarada vasco cabral

quando ele apontava a nccesÀidade a" *aurirri" prog"u-"r'.õ".t"tos de acção a médio prazo destinados

äiå1ft,*i;'Ji;;õ d"-;;"rã" enrre Qs próprios países do sul>.

úo

Estas metas deverão em particular incidir sobre:

- os preços e a comerciati2ação dos produtos bá-

sicos; --'---' 
a transformação do sistema de,votação nos or-

g"r,ir*otìttiãinacionais 9m qu9. a votação se faz em

fï;aod" fundos u ;ã de pârticipantes (FMI' BM' G'

A.T.T., etc.);'^ -:;iiqfidação 
das dívidas com o Norte e a retoma-

da por orqanismos p'l¡Ll"ot do Norte da dívida com

ãreá"i.*oi financeiios Privados ;

- passagem prrá-o-ttitt"l público das negociações

com âs comPãnhiás transnacionais;*'- 
A i;ii;ïicäo ¿éstas e outras áreas de intervenção

prnoritetìãË 
"is""¿o 

,*" 
- 
aproximação dos próprios

üt;; ã; Sul em torno de metas iltermediárias de-

ïerá abrir campo para renegociar o sistema em termos

*"i, **ptos coì* üma partiäipação mais forte dos paí-

ses do Sul.

v - a FtlNÇÃO DOS ECONOMTSTAS DO TERCET-

RO MUNDO

Mundo se encontra à parede numa situação insusten-

tável.-- -ã 
descolonização tpouxe-nos grandes esperanças'

Mas vemos hoje que há ainda um longo caminho a

Dercorrer. Temos que enfrentar transformações pro-

il;ã;; á o essenciui d* lnt". o nosso dever de econo-

;i;ã; ¿ entio o de continuar a luta por t'odos os meios

ao nosso aLcance para se chegar a um mundo mais jus-

îã aã p*, de progresso e de-prosperidade para toda a

Humanidade.
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e ..salgada") veri-
que há grandes

lavradas de bola-
doces mais cedo do

o habitual, especial-
nas regiões de

e Bafatá. Quanto às
..SAlgadAS", em-

a época da lavoura
comece em Julho/

constata-se a
de algumas

lavradas logo a se-
ao fim de campanha

do ano passado.

ARROZ

t semente do arroz
a ser fornecida es-

tno de forma raciona-

4

-em 1979 e
de anoz nas

ruraiÊ, na altura
que o Ministério fa-
a distribuição do ar-
para sementeira, es-

utilizado pelo cam-
para o seu próPrio

ano, em estreita
corn o Mi-

¡tO tlllTcttAr

Chegamos a uma situação de impasse estrutural'

o" .ãlå,î "*" situácão "* 
qt'" as diversas formas

;;;;;å;t pelos economistas para promover o desen-

volvimento Ao rerce-iiã fln""¿io leïa a efeitos inverti-
Oõt ãr, ¿"tormados e acabam reforçando os proveitos

ä;Ñ;t". É ;;; do aumento de p-reços do p-etróleo'

contornado através åã *"""tti"mos ãe. preços' iev,ando

;-*;ir;;- iuàiot ¿"ñuitittaciottais- e à-repercit:iÎ.9:
ã"". t"¡i" os países mais pobre!'-É o casb das polÍtt-

ã"t 
-¿ã 

áàt"ttrroini*ento industrial, que levaram a en-

ããtg* u- airrit"t mais que proporcionais l qnacidl¡
ilã; lã"la-rit atravéi da-prõdução local' E o caso

ip,r"tmente'dos grandes projeõtos de desenvolvimento

;i;i;¿'p;;;d:"; p""" ü*ä polarização interna den-

Ëäïtdpti"" p"it"" " subdôsenvolvidos' levando ao

iiti""ãi"it"""to a" éIites corruptas e ao esmagamento

il;;;á" iuiat sob o jugo da monocultura de expor-

tação. ' -å'
Nestas condições, coloca-se claramente como ta-

""f"-cfràvã 
¿ luta þelã reestruturação da ordem econó-

;ñ-ñiðt;aciorål, em torno de três áreas funda-
mentais:

- a estratégi¿ de desenvolvimenìo de cada país

do Terðeiro Muñdo, nas suas definições económicas e

räiãit,-iã"ao .ottt'o critério-chave a reinserção das

populações no processo do seu desenvolvimento;-----;lnta påfas condições políticas da sua materia-
üzacaoäãntro'de cada um aol países subdesenvolvi-
aorr'- ãoloc"rrdo .o*o problema-chave 

- 
a democratiza-

ðãã'¿o t"t"àiro Mund^o e a organização da participa-

ção efectiva das-populações trabalhadoras nos proces-

scs de decisão PöIítica;--- - a luta pelas condições internacionais da sua

realização atraiés da definiçao d'e metas intermediá-
;;;-p;¿¿i."s destinadas a mobilizar os governos do

Terceiro Mundo;

oue enfrentamOs.
"-" ä;;l;ã;ã" e a gravidade da crise actual não

ur""oå ï nineu¿m. Temõs todos um papel a desempe-

;h"ñ;*;-iãtor"cao. Ninguém pode prever até onde

iä;;;;^;t"i;;;l* d; alguniem mante¡ priviié€ios ab-

;;;ä; I foru da épocal Mas o facto é,que o Terceiro
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Final da Taça da Gulné
é atrac9ão desta nolte

Desporto

O atractivo desta noi-
te, no estádio Lino Cor-
reia, o jogo Desportivo
de Gab6-Benfica, para a
finai da Taça da Guiné-
-Bissau, sexta edição. A
expectativa de um fute-
bol renhido, colorido e
cheio de garra são tóni-
cas que andam, há uma
semana, na boca dos
adeptos da modalidade.
Enquanto os adeptos
benfiquistas esperam um
ano fértil em conquista
de troféus, os de Gabú
dizem, em contraparti-
da, que Taça irá para o
Leste.

Por outro ladão, há a
informar que o jogo con-
tará com a presença do
camarada João Bernar-
do Vieira, Presidente do
CR, e Adelino Nunes

Acordo

Tunisi¡

Benin
Um acordo de coope-

ração entre a Tunísia e
o Benin nos domínios da
juventude e desporto,
Para os anos de 1981 e
1982 foi concluido, na
segunda-feîra passada,
na capital tunisina. O
acordo abrange, o desen-
volvimento de coopera-
ção entre as organiza-
ções da juventude dos
doispaíses,eatro-
ca de técnicos para en-
quadrar os estágios de
formação e de aperfei-
çoamento nas diferenlès
actividades sócio-educa-
tivas, técnicas e cientí-
ficas.

No ilomíno desporti-
vo, o acordo prevê o en-
vio para o ensino äe
Benin, de professores
tunisinos da Educação
Física e de técnicos pa-
ra dirigir os estágios de
formação e de supera-
ção de treinadores e ár-
bitros nas m6ltiplas dïs-
ciplinas desportivas.

Os documentos cons-
tantes deste acordo fo;
ram assinados por Mol
hamed Kraiem, Minis-
tro tunisino da Juventu-
dee Desporto,e pelo-
seu homólogo beninen-
se, Dankoro Soule, eue
efectua uma visita ofi-
cial à Tunisia.

SILUN,ES EÄMI'EÃO
DE ALTO VOL|TA

O Silures de Bobo-
-Dioulasso sagrou-se
campeão de Alto Volta
em futebol, ao bater em
Ouagadougou, q Oubri
Sport de OuahigouYa
por três bolas a zero.

Correia, Secretário de
Estado de Juventude e
Desportos, entre outras
individualidades.

Entretanto, a Federa-
ção de Futebol tomou,
através de um comuni-
cado chegado à nossa
redacção, as suas medi-
das no referente à disci-
plina horária, prevendo
uma enchente, e, logica-
mente, as ..fífias" com
que as nossas equipas
costumam presentear os
espectadores antes do
início dos encontros.
Desta forma, o comuni-
cado discrimina que o

início.das vendas dos bi-
lhetes será às 18 horas e

o público terá acesso à

entrada às 19,30 horas.

No nosso número an-
terior, no artigo intitu¡
lado ..Actividades da
zotta desportiva n.o 2"

descy'iminamos que o tor-
neio da basquete (junio-
res) da zona serta dis-
putada de 29 do corren-
te a 6 do. próximo mês
ern Nouakchott. Con-

O país

O camarada Coman-
dante de Brigada, João
Bernardo Vieira, Pre-
sidente do Cons,elhs
da Revolução empos-
sou ontem, ao fim da
manhã, o novo Procura-
dor-Geral da Repú51is¿
e os sete novos Secretá-
rios-Gerais dos Ministé-
rios.

A cerimónia teve lu-
gar na sala de reunião de
Conselho de Ministros, e
na presença de alguns

A CNUCED (Confe-
rência das Nações Uni-
das par¿ o Comércio e o
Desenvolvimento) v a i
discutir a ajuda que po-
derá,conceder à Repúbli-
ca da Guiné-Bissau, co-
mo país menos avançado,
parà o seu desenvolvi-
mento e também para
garantir o funcionamen-
to das suas instituições,
numa feunião que terá

A nûncio

A TAP-Air Portugal
informa todas as entida-
des, p¿blica ou privadas,
gue apenas serão autori-
zadas emissões a crédito,
quer de bilhetes de ex-
cesso de bagagem, quan-

Uma preocupação por
demais evidente, já que
a prática nos demons-
tou - e nós por várias
vezes chamamos a aten-
ção pelo facto - a for-
mação de enormes bichas
fora do rectângulo devi-
do à tardia abertura dos
portões.

Por outro lado, as
equipas devem estar
presentes na cabine dos
árbitros às 20,15 horas.
Esperamos que as duas
formações, prfncipal-
mente o Benfica, cum-
pram o horário estabele-
cido, porque é voga
acontecer precisamen-
te o contrário. Dissemos
principalmente o Benfi-
ca, porgue é moda en-

A Visita oficial do
Ministro guineénse
da Juventude e Des-
portos, Seidou Keita,
ao nosso país, que
estava prevista pa-
ra ontem, foi adia-
da, por impedimen-
tos não divul-
gados - da 6ltima
hora, segundo nos in-
formaram fontes li-

gadas à Secretaria de
Estado da Juventude
e Desportos.

Segundo as mes-
mas fontes a data da
visita, a convite de
Adelino Nunes Cor-
reia, Secretário de
Estado da Juventude
e Desportos, será
anunciada brevemen-
te.

carnada permanecer na
sede até que o apito do
árbitro soe. No entanto,
a distância entre a sede e
o estádio é como se co{-
tuma dizer, ..nariz com
a bocân.

Resumindo, a expec-
tativa é grande, como
altoéovaloresignifi-
cado do precioso troféu.
Esperemos güê, daqui
a poucas horas, precisa-
mente às 21, as equipas
dêem aquilo que se es-
pera delas.

CAMPEONATO
DE JÚINIORES
E RESERVAS

Entretanto, a Federa-
ção marcou para este
fim de semana os . en-
contros corresponden-
tes ao campeonato de
j6niores e reservas, re-
ferentes respectivamen-
te à quarta jornada da
primeira e segunda vol-
ta.

Adiuüu ¡ visilu

üe m¡n¡slrtl guineense

Totobola

Toruelo besquetsbol Guurdiüo limbubweuno n0 liuelpool
tudo, a data do torneio
é de 25 de julh_o a 1 de
Agosto, estando a desio-
cação da nossa equÌpa
prevista para 23 de jul-
ho próximo.

P e 1o l,apso pedimos

aos nossos estimados lei-
tores as nossas sinceras
desculpas.

Bruce Grobelaar, um
..internacional" zimba-
bweano de futebol é
apontadg como o substi-
tuto do guarda-redes in-
ternacional Clemence
que defende há 14 anos
as cores dos actuais
campeões europeus - o
Liverpool. Grobelaar
foi contnatado há dois

Segundo o escrutínio,
realizado pelos serviços
de Totobgla, registaram-
-se no concurso n.'o 43
sómente seis aposta-
dores com 10 resultados

anos ao Vaneouver de
Whicaps.

Esta notícia, veiculada
pelo jornal português
*Diário de Notícias,, re_
vela que o guardião Cle-
mence pediu a sua trans-
ferência, considerando
que deve ..mudatr de
ares>, após 14 anos en-
tre os postes de Liver-

certos. O montante para
cada prémio estava esta-
belecido em I345,00 PG
ca6endo a cada aposta-

dor a quantia de 1 557,50.

pool.
Entretanto, a direcção

dos campeões irá decidir
se aceita a transferên-
cia do seu n." l dentro do
rectângulo, enquanto
que o Tottenham surge
à frente da lista dos clu-
bes-interessados em Cle-
mence, que conta 56 in-
ternacionalizações.

Posse de ntlvtls msm[]tls üo Govemo
membros do Governo
Provisório.

O novo Procurador-
Geral da Republica é-o
dr. Viriato Pan, e os
Secretários-Gerais s ã o:
Henriqueta Godinho Go-
mes, Secretária-Geral da
Presidência do Conselho
da Revolução, JúIio Se-
medo, Secretário-Geral
do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros, Fran-
cisco Barreto,do Minis-
tério do Interior, Godi-

lugar em Genebra, de 22
a 26 deste mês.

O camarada Vasco Ca-
bral, Ministro da Coorde-
nação Económica e Plano
chefia adelegaçãoda
Guiné-Bissau que parti-
cipará nessa reunião.
Acompanham este diri-
gente os camaradas
Aboubacar Touré, direc-

nho Gomes, do Ministé-
rio do Comércio, Pescas, e
Artesanato, Adelino Ma-
no Queta, do Ministério
das Finanças, Mussá
Djassi, dos Transportes,
Turismo e Comunica-
ções, e Paulo Medina, de
Saúde e Assutos Sociais.

Estas nomeações estão
inseridas no âmbiti da
política de Concórdia
Nacional proclamada pe-
lo Conselho da Revolu-
ção, disse o camarada

tor:geraldo Departa-
mento das Relações
Económicas Internacio-
nais, Ana Maria Almei-
da, dos Recursos Natu-
rais e Jorge Sequeira de
Miranda, do Desenvolvi-
mento Rural.

Estarão presentes à
reunião, delegações de
vririos países da Africa,
Asia e América Latina, e
organizações internacio-'

breves palavras após a
Nino Vieira, na assina-
tura do livro de pos-
se, <<e elas são também a
prova de confiançà que o
C.R.eoGovernoProvi-
sório depãosita em vós",
afirmou ainda o Presi-
dente doConselhoda
Revolução.

..Travámos muitas di-
ficuldades na nossa ter-
ra,.e na base dessas difi-
culdades é que foi a nos-
sa escolha, e os camara-

nais. O nosso'Governo
vai apresentar um docu-
mento de cerca de 100
páginas sobre vários as-
pectos da Guiné-Bissau,
que será distribuído e
discutido na conferên-
cia. Por outro lado, o ca-
marada Vasco Cabral fa-
rá uma intervenção de
apresentação ao docu-
mento.

das já deram provas de
confiança e de trabalha-
dores e esperamos que
vão dar mais aindA,r, sA_
lientou o camarada Nino
Vieira.
, A terminar a breve

alocução, o, camarada Ni-
no Vieira garantiu aos
empossados que o C.R.
estará sempre'ao seu la-
do, para lhes dar todo o
apoio necessário, a fim
de corresponderem à es-
colha.

Entretanto, o camara-
da Aboubacar Touré
permanecerá ainda em
Genebra, de 29 de Junho
a 10 de Julho, a fim de
preparar com a CNUCED
a nossa participação na
próxima Conferência de
Parls, para todos os paí-
ses menos avançados,
que decorrerá nos prin-
cípios de Setembro pró-
ximo.

GllUGtll üiscule üum $o nos$o pffs

do o seu montante f or
superior a 5000,00 PG
(cinco mil pesos).

As importâncias infe-
riores a 5 000,00 PG, in-
clusive, deverão passar a

ser liquidadas de, imedia-
to no acto da em,issão.

Esta medida, tendo co-
mo obiectivo procurar
situar a emissão de fac-
turas dentro de limites

considerados razoáveis,
será éfectiva a partir de
7/7/81.

Por outro lado, a TAP
Air Portugal informa as
mesrnas entidades güê,

a partir da_ mesma data,
deixará deautorizar
emissões a crédito caso
os prazos expressamente
indicados nas respectivas
facturas não sejam cum-
pr,idos.

PÉglna I rilô lltÎGl{t¡ S6bado. 20 ile Junho ale IgEl



AAfricaeomundo

Boni Sodr

sem porodeiro

As autoridades ju-
diciárias do lrão de-
clararam anteontem
ignorar o lugar em
que se encontra o pre-
sidente da Repúþ1is¿,
Abolha,ssan Bani Sa-
dr, cujo paradeiro
tornou-se desconheci-
do desde terça-feir¿ a
tarde.

_ O Procurador da
Itevolução de Teorão,
Hassan LadjevercJi in-
dicou que as autorida_
des judiciárias pedi_
ramà polícid das
fronteiras para impe-dlr o presidente de
abandonar o país.

Na sexta-feira pas-
sada, o presidente Ba_
ni Sadr afirmou num
discurso que os reliei-
osos iranianos (q u e
detêm o poder^ no
I r ã o) monta.m ..um
golpe passo a passo>>
paraodeporemema-
tarem,eapelouspo-
vo que Se <.ley¿¡1"aau
antes que seja tarde
demais".

Bani Sadr enfrenta
pressões crescentes
p o r partes dos diri-
gentes religiorsos, para
o seu afasta.mento do
cargo de presidente,
tendo sido acusado
nomeadamente de in-
competência. Na se-
manA pa.sSada,Bani
Sadr foi demitido do
cargo de comandante-
-chefe das Forças Ar-
madas pelo Ayatola
Komeiny.

Nos ¿ltimos dias o
MajIis (parlamento
iraniano) tem-se reu-
nido para debater o
futuro do presidente
Bani Sadr que, segun-
do a maioria dos ob-
servadores, poderá vir
a ser afastado do car-

go.

Mossocre de Soweto. Protest0g

Gontra o aparthstil
gonorallzado¡

SINDIEATOS

PARIS. - A _Orgeni-
zação da Unidade Sindi
cal Afrieana (OUSA) e a
Confederação Geral dos
Trabalhcis (CGT), a
maior central sindical
francesa, decidiram con-
solidar a sua cooperação
para a defesa dos traba-
thadores migrados em
França. Esta decisão foi
tomada no final de reu-
nião que terminou re-
centemente em Genebra.

REPRESSÃO

KARTUM Vários
dirigentes da greve dot
ferroviários e dos esti-
vadores no Sudão foram
presos na quarta-feira,
indieou a agência de in-
formações sudanesa n Su-
nâ>>. Esta vaga de pri-
sões seguiu-se à ordem
dada na terça-feira pelo
presidente Nimeiry de
deter os *sabotadores e
instigadores* deste mo-
vimento que dura mais
de 15 dias.

ACIDENTE NA MINA
JOHANESBURGO

Sete mÍneiros negros
morreram nov¿mente na
quarta-feira, devido ao
desabamento de uma ga-
leria de uma mina de
ouro situada perto de
Westonaria (Transvaal).
Um porta-voz da mina
declarou que todas as ví-
timas eram ofiundas do
Lesoto, um pequeno país
enclave ná Ä.frica- do
Sul.

CINEMA

PARIS - O eineasta
nigeriano Oumarou Gan-
da, falecido a 1 de Janei-
ro de 1981, recebeu a tí-
fulo póstumo o *Prémio
Jean Debrix*, destinado
a recompensry um ci-
neasta africano. É a pri-
meira vez que este pré-
mio éatribuldo, efoi
criado por iniciativa da
Cinemateca Francesa da
colaboração com o rni-
nistério francês da Co-
operação. Os filmes *Ca-
bascado-, *O Wazzo po-
lígamoo, ..Saitane" e ..O
exilado" todos da auto-
ria de Oumarou Ganda
são clássicos do cinema
africano.

coRRUPçÃ.O
DAR ES SALAM -Um empregado bancário

tanzaniano, Joseph Sa-
lum Kopwe, acusado de
ter roubado, em cumpli-
cidade com outras pes-
soas, a quantia de 77 950
libras esterlinas de uma
conta do banco do Esta-
do tanzaniano em Lon-
dres, apresentou*e pes-
soalmente à polÍcia do
seu país. Segundo os jor-
nais tanzanianos, o di-
nheiro foi desviado en-
tre 26 de Setembro e 29
de Novembro de 19?9, e
Kopwe deixou o seu pos-
to a 1 de Dezembro. A
operação de desvio, que
era do conhecimento
dum responsável da se-
de do banco, custou no
total cerca de 5 milhões
de dólares ao Estado tan-
zaniano em divisas.

Paragens de trabalho, boicote das aulas e cerimónias reiigiosas marca-
ram na A.frica do Sul a passagem de cinco anos sobre os violentos massacres
perpetrados pelo exército e a polícia contra a população negra de Soweto.
Nas vésperas desta data, generalizaram-se protestos contra a ditadura racista
e o apartheid nas empresas e esco.las, apesar das violentas tentativas poli-
ciais de-impedir que a adesão às paralizações fosse maior.

Os serviços religiosos
organizados em memória
dos 2 mil mártirds dos
massacres de 1976 reali-
zaram-se sem incidentes
em todo o país, com um
nítido carácter de con-
testação. Estas cerimó-
nias culminaram ao fim
da manhã com uma ses-
são de rezas e de cantos
de liberdade na igreja
católica Regina Mundi
de Soweto, um dos

maiores bairros negros
dosïrredores de Joha-
nes,burgo, onde vivem
cerca de 1 milhão e meio
de habitantes.

Neste santuário da
contèstação anti-ap'ar-
theid, mais de 5 mil pes-
soas empilhavam-se pa-
ra ouvir os discursos do
1íder da comunidade de
Soweto, dr. Nthato Mo-
tlana, e do bispo angli-
cano Desmond Tutu, se-
cretário-geral do Conse-
lho Sul-Africano d,as

Igrejas, muito conhecido
pelas suas posições 'de
desafio ao regime racis-

Prosseguem em Nairo-
bi, capital do Quénia, os
trabalhos do 37.' Conse-
lho de ministros da OUA,
que prepara a cimeira
dos Chefes de Estado da
Organização, a ter início
na próxim¿ quarta-feira.

Ontem, os participan-
tes debateram a propos-
ta de criação dum <<con-
selho politico de segu-
rança da OUA", destina-
do adotara Organiza-

xou de procurar dominar
a lrlanda. Desde o sécu-
Io XII que os anglo-nor-
mandos, ao desembarca-
rem aqui, instalaram-se
nas terras mais ricas. A
partir desse momento, a
luta dos irlandeses pela
sua libertação nunca pa-
rou. No século XVI,

ta de Pretória.
Durante esta reunião,

organizada pelo Movi-

nomeadamente a sua fa-
¡¡¡6s¿ ..Carta das liberda-
desn.

terson, o jovem de 13
anos que foi a primeira
vítima do massacre de
16 de Junho de 1976.
Hector Peterson está en-
terrado no cemitério de
Avalon, em Soweto, e o
reverendo Desmond Tu-
tu acompanhou a mãe
de Peterson ao seu tú-
mulo, para aí colocar
uma coroa.

O dr. Notlana fez vi-
brar os presentes ao pro-
nunciar o nome de Nel-
son Mandela, o líder in-
contestado do povo sul-
-africano, preso desde
1964 nas masmorras ra-
cistas. ..Segui-lo-emos,
aconteça o que aconte-
cer, porque é oúnico
símbolo da unidade a
respeito do qual não há
nenhuma dtivida" - de-
clarou o dr. Motlana. A
seguir, a multidão gritou
que..oinimigo é oho-
mem bralnco que rouba
a nossa (erra> e repetiu
as palavras de ordem
..vitória é certa", <<os ne-
gros serão liwes'r.

O 1íder estudantil
Tthami Ndwendwa ren-
deu homenagem aos
mártires de Soweto, com
a leitura dum poema, no
qual afirmava nomeada-
mentej..A Azânia está
cansada de trabalhar'pa-
ra ti, homem brancon.
Afirmou t¿mbém a sua
determinação de enga-
jar-se na luta armada
..no mais fundo da flo-
resta africanat>

*embora Canárias este-
jam próximas de A,frica,
o seu carácter espanhol
não tem d6vidas". Acres-
centou que ..mais de B0
por eento da população
tem antepassados espa-
nhois". Por seu lado, o
porta-voz da OUA, Peter
Onu, precisou que o rela-
tório sobre as Canárias
ainda não foi distribuído
aos ministros para deba-
te.

Wolfe-Tone. Era o chefe
dos Irlandeses Unidos,
uma das nossas primei-
ras organizações nacio-
nalistas. Wolfe-Tone fas-
cinado pela Revolução
Francesa. Aliás, por duas
vezes, em 1796 e 1798,
apelou às tropas france-
sas para que tentassem
desembarcar na lrlanda

- dois fracassos segui-
dos do extermínio de to-
dos os responsáveis pela

-1rnsurrerçao. -Ejramos os
primeiros a querer que-
brar o garrote do irnpé-
rio britânico e fomos os
primeiros a consegui-lo.
Creio que os ingleses
nunca nos perdoaram

isso.

;

!.
I

I

Dr. Nthato Motlana, uma das vozes mais
escutadas em Soweto

0Il J[ o a quostão das Ganârlas

mento do Povo da Ä,2â-
nia (nome africano da
Á,frica do Sul), panfletos
do ANC - movimento
de iibertação sul-africa-
no - foram distribuídos,

ção de uma ..estrutura
de crise". Segundo Edem
Kodjo, secretário-gera1
da OUA, a sua necessi-
dade ficou demonstrada
durante a recente crise
no Tchad; ..na qual nos-
sa insuficiência foi com-
provada".

Kodjo, que apresentou
o seu relatório geral, de-
clarou que a maioria dos
partidos polÍticos do ar-
quipéIagc das Canárias

Cromwell, ao reprimir
umâ das inúmeras revol-
tas julgou dar uma ".solu-
ção definitiva" ao proble-
ma irlandês ordenando.a
expropriação forçada de
todos os irlandeses cató-
licos e atribuindo as suas
terras a colonos protes-
tantes.

Ele sonhava extermi-
nar pela fome e pela mi-
séria o povo deste país,
e obrigou-o a viver du-
rante dois séculos em
condições terríveis, num
verdadeiro estado de ssc-
vidão. Um irlandês nes-
sa época, não tinha se-
quer o direito de pos-
suir um naco de terra e
um ðavalo. Podia, ape-
hâq, trabalhar para um
proprietário rural inglês
e ter um burro.

Isto não impediu, é

No seu discurso, o dr.
Motlana apelou os habi-
tantes de Soweto a cons-

truir um mausoléu à

memória de Hector Pe-

é favorável a autonomia
destas,ilhas, mas perma-
necendo no quadro polÍ-
tico espanhol. Kodjo es-
teve no mês passado nas
Canárias, onde avistou-
-se com todos os parti-
dos polítiios, incluindo o
MPIAC, (movinnento fa-
vorável à libertação do
território da ocupação
espanhol).

O secretário-geral da
OUA sublinhou que

verdade, certos colonos
de se tornarem irlande-
ses. Quer dizer: não
apenas adquiriram a na-
cionalidade irlandesa
mas apoiaram a nossa
causa. Diz se mesmo que
eram mais irlandeses
que os irlandeses...

Esses colonos conver-
teram-se ao eatolicismo?

Alguns deles, diga-
mos que cerca de meta-
de. Mas o facto de con-
tinuarem protestantes
não impediu,alguns ou-
tros de serem leais à Ir-
landa. E o caso do chefe
da primeira revolução
irlandesa de 1?98...

Era um inglês? - Sim,
era um presbiteriano in-
glês chamado Theobald

lrlondo' üma luts de trtbsrtr0ão socnlar (z)
O conflito da lrlanda não é, como alguns ten-

tam pintá-Io, apenas o resultado do antagonismo
violento que opõe católicos pobres e protestantes
ricos no norte do país. E sim o prolongamento da
Iuta secular do povo irlandês contra a colonização
inglesa da sua terra, continuada hoje pelos guerri-
lheiros do IRA e pelos patriotas em greve de fome
na prisão de Maze, em Long Kesh.

Sean MacBride, antigo chefe de estado maior
do IRA, ex-ministro dos $egócios Estrangeiros da
Rep¿bliea da lrlânda, funtiador da Amnistia Inter-
nacional e Prémio Nobel da Paz relata-nos a histó-
ria desta guerra de libertação, numa entrevista
concedida à revista francesa ..Le Nouvel Observa-
teur>.

Explicando o que se
passa actualmente na
Irlanda do Norte, Sean
MacBride declarou: ..Na-
da se pode compreen-
der sobre a questão da
Irlanda do Norte, se se
esquecer ou se se ignorar
que, desde há 800 anos,
a Inglaterra nunca dei-

8¡tbailo. 20 ile Ju¡ho ale l98l .IO nm0llt ]Wq



O Pais

O Presidente do Conselho da Revolução, eama-
rada João Bernardo Vieira, realizou uma curta vi-
sita, anteontem, aos sectores de Nhacra e Safim. As
ntlvens mal libertavam a irradiação de raios solares,
m a s em Nhacra registava-se uma temperatura
húmida que, no falar popular, desafia as chuvas pa-
ra regarem o chão temperado.

Para quem mergulha a consciência nas núvens,
as chuvas (desconfiadas) caídas já há algumas se-
manas em todo o país, podiam parecer ter sugestio-
nado que, durante os comícios públicos realizados
em Nhacra e Safim, todos os intervenientes tocas-
sem, com profunda preocupação, a situação agríco-
la. Mas o motivo principal dessa identidade de re-
¿lce dos valores, é aquele que sempre foi manifes-
tado pelos nossos 'dirigentes: a fraqueza dos re-
cursos econór4icos que, .naturalmente, nos aponta.a
Agricultura como a-base da nossa riqueza e a úni-
ra porta de saída do subdesenvolvimento crónico.

Nino Vieiro em Nhocro e Sof¡m

Glimlnuliiluüe iltünüou G proilucfio uü¡ uuncnlür

Em ambos oscomí-
cios - Nhacra, região de
Oio, e Safim, região de
Biombo - foram levan-
tados problemas quase
idênticos, relacionados
nomeadamente com a
ihdignação popular so-'bre os roubos e crimina-
lidade, o abastecimento
em géneros alimentícios
e, entre outros, as carên-
cias de infra-estruturas
hospitalares e educacio-
nais.

Para BihÍfa Nabdan-
-Issa e Udé Fatí, orado-
res em nome dos mora-
dores de Nhacra, há uma
nota indispensável a sa-
lientarnesta reunião,
paraopaís,queéacons-
tatação de redução subs-
tancial dos roubos e da
criminnalidade, pelos
quais aquela comunida-
de foi sempre conhecida.
Haviam aqueles cuja
vocação era esvaziar ce-
leiros de artoz e cumais
de gado e escavar os
quintais de mandioca dos
parceiros, e outros que,
sob o véu de vingadores

¡.Matar o PAIGC é
matar a história do nos-
so povo>>, afitrmou g ca-
marada Samba Lamine
Mané, do Conselho da
Revolução e do Comité
Permanente do CNG no
encerrainento da Reur
nião Preparatéria da se-
gunda Conferência do
Comité do Partido no
SeetorAutónomo de
Bissau. A reunião decor-
reu no Salão Amilcar
Cabral, na sede do Parti-
do, em Bissau nos dias
15,16 e 17 do corrente

queavam e até matavam
pessoas a noite, mesmo
os inocentes.

Segundo Fati, essa ca-
ra lavada, deve-se mui-
to ao impacto da forte
mudança dag coisas, a
partir do recrudescer do
14 de Novembro, sobre-
tudo da nova consciência
sobre a protecção dar
quilo que é de facto nos-
so. ..Mas também - su-
blinha Bihífa -.porquedecidimos reunir-nos e
sagrar (mandji) a prática
de roubos e,m Nhacra..
Quem for apanhado û€s-
se crime, ser-lhe-ão con-
fiscados os bens e a pþs-
soa poderá ser expulsa
da tabanca'. .Agora -
des'tacou radiante Udé
Fatí-cadaumdenós
é rei ila sua cabeça>.

Em Safim, essa doen-
ça tradicional - mas que
a própria tradição julga
com severidade-- ainda
não tem solução. Paulino
da Silva classificou a sua
povoação (lamentando)
de um autêntico ..ninho
de landrondade" que até

de 132 delegados prove-
nientes de 66 comités de
base do Partido de locais
de trabalho e de bair-
ros da capltal, e repre-
sentantes das organiza-
ções de massas.

A reunião foi domina-
da pelo estudo do rela-
tório apresentado pelo
camarada João Bernardo
Vieira, Presidente do
Conselho da Revolução
e do CNG na segunda
reunião extraordinária
do Conselho Nacional da
Guiné do PAIGC, e as

O Comandante Kabt
retorquiu que ...vocês é
que têm a faca, o garfo e
o bife nas mãos g cabe-
-vos saber como cortar
esse bife nas medidas
consideradas jüstas, sem
fugir às normas da lega-
lidade, claro.".

Quanto ao pedido de
distribuição urgente de
sementes de arroz, afim
de se dar inicio às lavou-
ras desse produto, Niño
Vieira, transmitiu a pro-
messa do ministro do
Desenvolvimento Rural,

resoluções dessa mesma
reunião. As bases estão
com o Conselho da Re-
volução e apoiam intei-
ramente as suas deci-
sões.

No final da reunião,
caracterizada por inten-
sos debates, o que evi-
dencia claramente a
consciência polÍtica dos
nossos militantes e das
suas preocupações com a
vida do nosso Partido e
foram,adoptadas várias
recomendações.

Ass,im, os delegados
recomendaram a divul-

miì as sementeiras. El,as
devem ser bem aprovei-
tadas para o cultivo.

A mesma chamada de
atenção havia sido lan-
çada, na abertura da reu-
nião, pelo novo Secre-
tário de Organização do
Partido na região de OiÒ,
carnarada Quinto Cabi
Na lana, do C.S.L. do
PAIGC. Esse novo diri-
gente de Oio (tinha sido,
atê 1977, Pres,idente da
Regiáo de Buba) exor-

gação, através das reu-
niões nos bairros e 1o-
cais 'de trabalho, até à
Conferência, do relatório
do camarada Presidente
do CNG e do Conselho
da Revolução e das res-
pectivas resoluções, e
nas estruturas da JAAC,
da UNTG e das Mulhe-
res, que os organismos
competentes imprimam
maior celeridade no pro-
cesso dos inquéritos em
curso no país com vista
ao saneamento da situa-
ção económica e finan-
ceira. Recomendou-se

tarem a produção agrÍ-
cola.

Udé Fatí, a únca mu-
lher interveniente, após
ter enaltecido as, quali-
dades corajosas do Presi-
dente doConselhode
Revolução, exortou-o a
prosseguirocaminho
com determinação e

".muita cautela", tendo
reafirmado, por outro la-
do, a disposição do povo
em apoiá-lo. Enquanto
em Nhacra o abasteci-
mento em arroz impor-

ainda que seja impedida
a saÍda do país de indi-
víduos com responsabili
dades a nível de empre-
sas Púþ1is¿s e Ministé-
rios sujeitos a inquéri-
tos, a fim de permitir
que possam prestar con-
tas das suas responsabi-
lidades.

Quanto à questão de
formaÇão e desu-
peração dos mili-
tantes, responsáveis e

dirigentes do Partido,
recomendoq-se que a
Escola Nacional do Par-

Momentos exaltantes do comício em Nhacra, quando Nino Vieira disse que
já não há distinções étnico-raciais no país: ...só há guineenses".

dioca com a mesma von-
t a d e de antes. Por isso
Benjamin Soares, inter-
vindo pouco antes, inter-
rogouao Comandante
Nino Vieira sobre a so-
lução que a população
deve dar quando apa-
nhar os larápios.

Avito da Silva, ali pre-
sente, do fornecimento
de sementes dentro em
breve, mas com único
pedido-conselho: eü€,
por mais que os catrnpo-
neses beneficiados com
essa distribuição sintam
fome, não devem consu-

tou a população ao apro-
veitamento das chuvas,
por pior distribuídas que
venha a ser, e que o
maior apoio que podiam
dar ao Comandante Nino
e ao CR é neutralizar pa-
ra sempre os roubos e a
crirninalidade e aumen-

tado satis,fez a globalida-
de da população, ..embo-
ra o número dos habi=
tantes fosse superior à
quantidade>>, em Safim,
a L6 quilómetros da capi-
tal, um factor negatvo
jogou contra as necessi-
dades populacionais: o
artoz transportado de
Bissau com destino à
venda exclusiva no local,
não chegou a ser ali to-
talmente vendido. Deze-
nas de sacos foram
açambarcados para re-
venda _aos amigos ou ao
mercado negro na capi-
tal. Benjamim Soa-
res e Paulino da SiI-
va-..diga-se a verda-
de porque a morte é só
uma,>> como repete o ú1-
timo mencionado - afir-
mam ter constatado es-
tas anomalias e a polícia
foi testemunha disso.

Esse alerta, feita pelos
representantes da popu-
lação, sobremaneira
oportuno, valeu-lthes uma
violenta crítica por par-
te do Chefe da Nação
que repisou, mais, uma
vez sobre o facto indis-
pensável de o povo ser
a Segurança de si pró-
prio. <<Quantas vezes vos
disse isso? E se os pro-
dutos são desviados e

açambarcados para ou-
tras zonas, enquanto ele-
mentos de população sa-

bern e se calam, a quem
podemos atribuir toda a
culpa? A culpa é de to-
dos nós e não só dos fis-
caisepolícias, quere-
presentam meia-dúzia
d'e entre vós> - asseve-
rou.

tido seja dotada dos
meios materiais e huma-
nos necessários para o
seu eficaz funcionamen-
toeanecessidadeda
obrigatoriedade dé for-
mação e superação de
dirigentes e de planifi-
cação de cursos, seminá-
rios, conferências e ou-
tras iniciativas s,eme-

lhantes a nível nacional
e local, visando a forma-
ção e superaçáo Política,
ideológica e cultural dos

militantes do Partido.

de feiticeiros nas taban- o desencoraja a prosse-

cas, espancavam, esfa- guir a lavoura de man-

Reuniõo dos militontes do Sector Autónomo
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António Soa¡cs (Director em exerclcio); João Quintino (Chefe dc RedacCão em erercício)
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